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Premium

N
Na ESCP Europe, o ensino da gestão numa pers-
petiva interdisciplinar ao mais alto nível de ex-
celência académica tem desenvolvido líderes 
culturalmente adaptados, multilíngues, de mente 
aberta, adaptáveis e com responsabilidade sobre 
as pessoas e os negócios. 
Neste capítulo, as capacidades dos gestores por-
tugueses nas organizações globais e multicultu-
rais são bastante reconhecidas. Sempre nos fo-
ram atribuídas e valorizadas características como 
a versatilidade, a capacidade de criar empatia, 
grande adaptabilidade à mudança, bom domínio 
dos idiomas e até uma forte capacidade de criar e 
improvisar soluções, sendo o expoente máximo e 
a grande prova disso mesmo a atribuição do car-
go de secretário geral da Organização das Nações 
Unidas (ONU) a António Guterres, ou o exemplo 
de António Horta Osório, ‘chief executive officer’ 
(CEO) do Lloyds Bank. 
Mas não é apenas nas grandes multinacionais 
ou em organismos como a ONU que os líderes 
portugueses mostram que a herança de mais de 
500 anos a fazer pontes com o mundo ficou bem 
gravada no nosso ADN. As empresas familiares, 
as PME (pequenas e médias) e as microempre-
sas estão cada vez mais presentes em mercados 
internacionais, participam em feiras globais em 
todo o mundo, independentemente do sector 
em que atuam; podemos assistir a uma presença 
além-fronteiras dos nossos empresários e em-

preendedores, tendo sempre como marca princi-
pal esta capacidade de comunicar e compreender 
as diferentes culturas, de trabalhar para soluções 
criativas e inovadoras. Se pensarmos no caso do 
futebol, conseguimos perceber claramente esta 
capacidade de gerar líderes que conseguem ven-
cer além-fronteiras, com exemplos de inúmeros 
treinadores presentes em países que vão da In-
glaterra à China.   

Gestão, sustentabilidade e sucesso  
A pergunta que se coloca é se afinal esta capaci-
dade tão lusitana de «inovar» além-fronteiras é 
suficiente para que os gestores portugueses se 
possam manter na «crista da onda»? 
Podemos afirmar que aquilo que nos permitiu 
ter sucesso no passado pode não ser o suficiente 
para brilharmos no futuro. Acreditamos que a sus-
tentabilidade no sucesso das organizações e dos 
seus líderes assenta numa base de natural virtuo-
sismo e capacidade intrínseca conjugadas com o 
treino e a preparação ao mais alto nível.
Se o negócio é global, será que vale a pena manter 
um visão local e nacional da gestão e da liderança?

Metodologia inovadora
A instituição comprometeu-se a transmitir, em 
França, os princípios e as políticas económicas 
de comércio livre. A grande inovação para a épo-
ca estava na utilização de exercícios e trabalhos 
práticos que eram pedidos aos estudantes, uma 
pedagogia projetada por Vital Roux, que colocava 
situações concretas, buscando as soluções nas 
técnicas básicas de comércio. Desta forma os alu-
nos eram colocados em papéis de gestão concreta 
como o exemplo de gerir uma casa comercial com 
várias lojas e vários produtos. Aqui foi dinamiza-
da a metodologia baseada nos estudos de caso, 
agora utilizada na maioria das escolas de negó-
cios do mundo.
Portugal marcou presença naquela que foi a pri-
meira escola global de negócios do mundo. Em 
1824, o principal curso organizado pela ESCP 
Europe tinha 118 estudantes, incluindo 36 estran-
geiros: sete espanhóis, dois havaianos, cinco bra-
sileiros, cinco holandeses, quatro alemães, dois 
gregos, dois portugueses, dois norte-americanos, 
dois chilenos, um de Saboia, um italiano, um sue-
co, um russo e um haitiano. 
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ESPC Europe
A ESPC Europe nasceu em 1819, 
em Paris, sendo a primeira escola 
de negócios do mundo. Fundada 
por um grupo de economistas e 
empresários, que incluía o co-
nhecido economista Jean-Bap-
tiste Say e o célebre comerciante 
Vital Roux, a ESCP Europe tem ao 
longo dos tempos impulsionado 
a mudança no mundo dos negó-
cios através do avanço do conhe-
cimento e da prática da gestão e 
da liderança intercultural.
http://www.escpeurope.eu/


